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Carro Tanque
*  x
para a irrigação 
das ruas da cidade

Instituto de Educação de 
Lages

Acabamos de obter detalha
dos esclarecimentos sobre o 
carro — tanque que a Prefeitu
ra Municipal recebeu, em dias 
da semana passada, da firma 
Carlos Hoepcke S. A., para a 
irrigação das ruas de nossa ci
dade. O  pó, inimigo intransi
gente e incançavel do asseio, 
vae, afinal, desapparecer, por
que o possante “ Ford” de 85 
H. P., despejará, logo aos pri
meiros simptomas de poeira, 
quatro mil litros dagua de ca
da vez que transitar em serviço 
de irrigação pelas ruas de nos
sa ‘ urbs”. Assim sendo, o mal 
que á saude também o pó cau
sava, cessará.

O centro da cidade e adja
cências o carro-tanque irrigará 
em douco tempo e de modo 
que, pela sua capacidade, con
servará, toda a zona que a Pre
feitura marcar para ser irriga
da, em estado de não formar 
pó.

Veiculo ligeiro e cuja pres
são é technicamente calculada 
para produzir os eífeitos dese
jados como irrigador de vias 
publicas, possue também uma 
bomba centrifuga para encher 
o seu volumoso deposito em 5 
minutos apenas e dispositivo 
especial para servir como ex- 
tinctor de incêndios.

Melhoramento de tal monta 
que ha muitos annos era recla
mado instantemente pelos ha
bitantes desta cidade, só agora, 
graças ao descortino adminis
trativo do actual Prefeito M u
nicipal Dr. Indalecio Arruda, 
cuj3 cultura e intelligencia são 
incontestáveis, vae ser introdu
zido neste município, embora 
com assignalado sacrifício para 
cs cofres municipaes, porem 
marcando a boa vontade do 
dirigente modesto e benefician
do efficientemente a população 
da cidade e o seu commercio 
especialmente.

Congratulações do «Correio 
Lageano».

CARTA.
Do Dr. César Ávila, qne se acha 

nesta cidade em visita 4 sua exma.
t'ai lia, recebemos a seguinte carta;

Lages, 4 de Dezembro de 1939.
V’ illustrada redação do «Correio 

Lageano».
Agradeço as bondosas palavras, pu- 

bli adas em vossa edição de 25 do 
nirz passado, a repeito do meu con
curso.

Aproveito a oportunidade para de
sejar ao vosso brilhante semanario a mais tranca prosperidade, proporcio
na! á projeção dos dois nomes que 
e . abeçam a vossa culta diretoria.

-em mais, profundamente sensibi
lizado, o leitor e admirador.

CESAH AVILA.

Encerra-se a 12 do corrente o ano 
letivo de 1939, com uma festa como 
é de praxe e a colação de grau da se- 

| gunda turma de magistrandos.
Este Instituto cre&o de pouco tem- 

I po e sob a operosa direção do Dr. 
[Jorge Mnisonnette, vem cooperando 

para o jA grande progreâso inteleotual 
de Lages.

E ’ a seguinte a turma de magis- 
trandos;

Armando Castro, Dagoberto Silva, 
Leni Hoeschl, Marieta Ramos, Tereza 
Passos, VValtrnd Hoeschl

Em reconhecimento ao interesse e 
serviços prestados a Lages, os magis- 
trandos convidaram o Sr. Celso de 
Oliveira Ramos, para paraninfo da 
turma.

I terem completado as series do curso | raná, S. Catarina e Rio Grande do 
gymnasial os aluimios do Gymnasio Sul, a cargo do Departamento da Ae- 
Diocesano: Helio Martins, Francisco . ronautica Civil.
M. Filho, João S. V. Netto, Rui Bor- j Entre èles est4 incluido o campo 
ges, Nelson Costa, Rui Soares, M a -' de aviação desta cidade, 
noel Martins, Jaime Ribeiro, Josè da 
Rosa, e Ilbemar P. Brascher.

Serviu de paranympho da turma
o Dr. Cândido Ramos. Reunião de Prefeitos

O Prefeito deste Município receheu 
do Diretor Geral do Dep. de Admi
nistração Municipal, um radiograma, 
convocando-o em companhia do Con
tador, para a reunião dos Prefeitos 
que terá logar na capital do Estado, 
no dia 18 do corrente.

0  Fim da reunião é o estudo dos 
orçamentos municipaes para o proxi- 
mo exercício.

Estudantes em ferias
Afim de passar as ferias com as suas 

famílias, encontram-se nesta cidade os 
acadêmicos Nilson Borges, Afonso e 
Lauro Ribeiro Filho.

Normalista e bachare
las

Terminou este ano o curso normal 
no Colégio Coração de Jesus, de Fio—j 
rianopolis, a senhorita Norma Ramos, 
filha do sr. João Luiz Ramos.

— No mesmo estabelecimento de 
ensino acabam de concluir o curso 
giuasial as senhoritas Alice Gomes, 
filha do sr. Argemiro Gomes, e L e- 
nita Ramos, filha do sr. Anibal R a-

D. Daniel Hostin
Já  deve ter chegado ao Brasil, de 

volta da Europa, onde se encontrava 
desde o mês de agosto, S. Excia 
Revma. D. Daniel Hostin, virtuoso e 
estimado Bispo da diocese de Lages.

Diplomados
A 8 deste foram diplomados por

I

Campo de Aviação
Pelo Decreto-Lei Federal n” 1.765, 

de 10 detiovembro ultimo, foi aberto 
ao Ministério de Viação e Obras Pu
blicas, o credito especial de . . . 
1.600:0005000, para atender as despe- 
zas com as obras mais urgentes, nos 
campos de aviação nos Estados do Pa-

Da Direcção do Collegio Evangélico recebemos a nota que em 
seguida publicamos:“ Callègio Evangélico

Encerraram-se, a 30 de Novembro p. passado, as aulas des
te educandario.

Por occasião do encerramento houve uma fe^tinha cujo 
progratnma a todos cs presentes muito agradou.

Apezar do mau tempo reinante houve boa assistência, ten
do estado presentes alguns professores públicos.

O  Inspector Escolar, sr. Casemiro Chociay, usando da pa
lavra, nutn pequeno discurso teceu elogios ao Collegio pelas 
vitorias alcançadas durante o anno e pela satisfação que teve 
quando o inspecionou em Agosto ultimo, conforme termo de 
visita que lavrou.

Concitou os paes a cooperarem mais ainda pela instrução 
em nosso Estado e na nossa Patria.

Agradeceu em nome do Collegio, também em pequena ora
ção, o Director do estabeltcifriento Rev. David Azevedo”.

Companhia
Ribeiro Cancella

Dr. Irineu Antunes

Na capital do Paraná, onde reside, 
submetteu-se a concurso para livre 
docente da cadeira de Clinica Infan
til, o Dr. Irineu Antunes, nosso dis- 
tincto conterrâneo.

Approvado que foi, pois outro re
sultado não seria possível ter o cli
nico lageano, dada a sua intelligen- 
cia e cultura, assumiu, a 2 do cor
rente, o exercício da funcção de profes
sor da Faculdade de Medicina para
naense.

De verdadeira satisfação para to
dos nòs de Lages é, naturalmente. o 
motivo do ingresso do Dr. Irineu An
tunes na referida faculdade, tanto 
mais que, alem de sermos lageanns, 
mantemos nossa attenção sempre vol
tada para os que se esforçam e luctam, 
vencendo afinal nobilitantemente.

Apresentando as mais effusivas fe
licitações ao medico patrício e 4 sua 
distincta família, fazemos votos pela 
sua perenne felicidade.

ENCHEhTES
Durante a ultima quinzena de novembro e os primeiros 

dias do mês em curso tres grandes enchentes se fizeram sentir 
em todo este Estado, causando enormes prejuisos ao comercio, 
ás vias de comunicação e á lavoura.

As plantações situadas ás margens dos rios f.caram perdi
das ou seriamente danificadas. Muitas roças não queimaram e 
em muitas lavouras a semente apodreceu.

Sobre a estrada estratégica Lages-Passo do Socorro, pouco 
alem do rio Caveiras, deu-se um grande desmoronamento.

Nas rodovias confiadas á 3* Residência não foram peque
nos os estragos causados pelas aguas.

Dos distritos chegam noticias de grande numero de ponti- 
Ibões e boeiros arrastados pela correnteza.

A ponte construída sobre o arroio Passo Fundo, no bairro 
do mesmo nome, saiu dos pilares, mas já foi recolocada. A que 
vae á Fazenda Exp. de Criação sofreu forte abalo.

A ponte de pedra construída sobre o Cará, na estrada 
que leva ao Campo de Aviação ruiu em parte e corro ameace 
desmoronar, o transito por ela foi interrompido.

A Prefeitura já providenciou na construção de uma ponte 
provisória, até que seja aquela reconstruída.

Dr. Cândido Ramos
Encontra-se ainda nesta cidade o 

Dr. Cândido Ramos, que paranvm- 
phou, hontem, a turma de bachare- 
landos do Gymnasio Diocesano, pro
ferindo bella oração.

Comandante do 2o B . R . V*
Desde terça-feira desta semana se 

encontra nesta cidade o Sr. Tte. Cel. 
Abacilio Fulgencio dos Reis, novo 
comandante do 2o Batalhão Rodoviá
rio.

Ao brioso oficial, que é um desta
cado ornamento de sua classe, apre
sentamos os nossos cumprimentos, 
desejando feliz permanência nesta ci
dade.

Juiz de Direito
Vindo de Fpolis acompanhado de

sua exma. esposa, acha-se nesta cida
de, o Dr. Ivo Guilhon, Juiz de Direi
to de Coritvbanos.

Dr João Costa Netto

Em visita aos seus progeuitores, 
ostii nesta cidade, o Dr. João Costa 
Neto, clinico residente no E . do R. 
G. do Sul.

Ainda sejncha nesta cidade a Com
panhia de Comédias «Ribeiro Can- 
cella». Está ella installada no Cine- 
Theatro Carlos Gomes, da Empreza 
M. A. de Souza onde tem da 
do espectáculos populares e continua
rá a dal-os de accordo com o seu 
programma, que é composto de co
médias escolhidas.

A «Companhia Ribeiro» Cancella re
duziu os preços das localidades ou en
tradas, para os espectáculos no Cine- 
Theatro Carlos Gomes com o fito de 
facilitar a todos o comparecimento ás 
suas funeções.

O Dr. Delegado Regional recebeu 
a seguinte circulai;

Exmo Sr. Dr. Delegado Regional 
de Policia

Lages.

Afim ds que essa Delegacia Regio
nal dê ampla divulgação, e para que 
sejam tomadas outras providencias 
jnígadas necessárias, abaixo transcre
vo o inteiro teor do segninte telegra
ma.

C. 68-Rio D. F. -144806-74-16H20- 
off. Snr. Secretario Segurança Publica 
Fiorianopulis S. C. N° H4. Havendo 
decreto lei mil setecentos dezeseis in
cluindo entre delitos contra economia 
popular espeeulzçâo com artigos des
tinados vestuário, iluminação, tera
pêuticos, sanitario, combustível, habi
tação, matérias construção punido 
taes infrações com alta abusiva ou 
especulação, rogo vossencia ordens 
ampla divulgação todo aparelho po
licial para eficaz cumprmento lei.

Suds-yosé Afaria Mac Dowell data. 
Procurador do Tribual, digo, Tribunal 
Segurança Nacional.

Lar em festa

Esteve em visita á nossa reda
ção o Revdo. David Azevedo, 
pastor da Igreja Presbiteriana 
desta cidade, afim de nos par
ticipar que o seu lar e de sua 
exma. esposa Da. Jenny Ribas 
Azevedo, foi enriquecido com o 
nascimento de uma robusta me
nina que tomou o nome de 
Liliam.FUTEBOL

Lages x Aymoré (Caxias)

D ias 10  e 11 de D ezem 
bro, ás 1G,30 h oras se en
c o n tra rã o  os dois esq u a
drões homogeDeos, em  p ar
tidas de gran d e esp ecta tiv a .Pela Prefeitura

Durante este mês a Prefeitura 
está cobrando com multa o ln- 
posto Pecuário e sem multa os PírtWf) VENDE ^E um marca 
fóros de teirenos de seu patri-11 IA 1 1 U  Pleyel, ver e tratar 
monio. no Colégio Evangélico.
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1 Oclacilio Custa

Depois da derrota que sofreram os 
farrapos na Laguna seguiram em di
recção A Vaccaria onde pretendiam 
desafiar as tropas imperialistas.

A ('avaliaria seguia sob as ordens 
do Cel. Teixeira e a infantaria sob 
as ordens de Oaribaldi. Canabarro 
depois de render-se Laguna tinha se
guido para Viamão.

As forças imperialistus reuniram 
ae no Rio Negro, sob o comutando do 
Brigadeiro Francisco Xavier da Cu 
nha e com estas torças contava' o go
verno suffocar a revoluçAo no Pla
nalto Catharinense, fazendo-a mar
char para Lages e depois juntar-se as 
do Rio Grande e atacar Porto Alegre.

O brigadeiro partio para o Rio 
Grande com 21J00 homens. No lugar 
Corisco, no dia 25 de Novembro de 
1839 o brigadeiro fez uma proclama
ção aos serranos, em termos entliu— 
eiaatieos dizendo que o general que 
marchava não nutria sentimentos de 
vingança nem ideaes de e*terminio, 
promottendo a todos os brasileiros 
que se apresentassem generoso aco
lhimento e esquecimeuto do passado.

Nesse mesmo din mandou longo of- 
ficio ao Marechal Andréa, Presidente 
de S. Catharina dizendo que jà  sa
bia da tomada da Laguna; que reali
zou a sua marcha até ali. apezar das 
dificuldades; que sabia que os revo
lucionários Aranha, Serafim Antonio 
Ignacio e outros se haviam retirado 
de Lages para a Vaccaria; que ia fa
zer pião das suas operações no passo 
do Pelotas, em S. Victoria (doze lé
guas de Lages) e que ahi ia concentrar 
maior numero de forças; que não sabia 
da força inimiga que se achava em fren
te a Porto Alegre. Dirigio também 
uma proclamação aos legalistas de 
Cruz Alta que andavam foragidos.
A Chegando a Coritybanos onde a- 
campou em 28 de Novembro de 1839 
dirigio um officio ao Juiz de Paz de

Lages, villa de Lages, dizendo que ia 
cobrir o município de Lages, perse
guir os rebeldes e não os deixaria to
mar fologo. No ultimo dia de Novem
bro os clarins da cavnllaria legalista 
tocaram na villa de Lages com seu 
general á frente — General Xavier 
da Cunha. Ahi se lhe ajuntaram 200 
lageanos que andavam occultos. Ha
viam abandonado Lages, as forças re
beldes sob o commando do Tto. Co
ronel Muniz de Moura e Capitão Fe- 
lisberto conhecido por Carne Preta. 
Fugio também o coronel Farrapo An
tonio Ignacio que havia proclamado 
a republica em Lages.
](Em Lnges apresentou-se ao Gene- 

neral Cunha o tenente Raymundo 
Corrêa com 30 homens das forças de 
Canabarro que ficaram extraviados na 
Laguna.

Andréa logo que soube que Cunha 
estava em Lages, com as forças vindas 
de S. Paulo lhe indicou que se limi
tasse a guarnecer a linha do Pelotas 
até que reunidas todas as forças se 
achasse habilitado a tomar a oífensi- 
va. O brigadeiro pensando que os re
beldes se achassem inactivos e con
fiando em iuformações falsas quanto 
ao numero dos rebeldes, não se cin- 
gii.do As instrucções do Presidente 
Andréa, na tarde de 13 de Dezembro 
prz-se em marcha é ao amanhecer de 
14 de Dezembro passou o rio Pe
lotas para o lado do Rio Grande e 
marchou para o lugar «Guarda de S. 
Victoria» em busca do inimigo que 
estava a 3 quartos de légua do lugar 
«Guarda». Logo que os republicanos 
avistaram as forças imperiaes, avan
çou um esquadrão republicano, pas
sou um lageado (deve ser o «Bandei- 
rinhas») e toda a força republicana 
postou-se no cume do uma coxilha. 
k'0 brigadeiro formou sua tropa em 
linha de combate e entreteve vivíssi
mo fogo. Vendo a superioridade do 
inimigo e mais que a força de infan
taria (coramandada por Garibaldi) o 
havia volteado e ia|atacal-o de flanco, 
o brigadeiro entrincheirou-se atraz de 
umas taipas e afinal recolheo-se a uma 
mangueira de pedras.

c z a ^ c n  i f 5 ^ > c n  jf f i j | c > Ç q  j;  i z ^ c z i  |jEmpreza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con- o

Sserva em exposição permanente: —  lustres, plafoniers 
abat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com pi 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de tampa
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual
quer pedido de installação concernente ao ramo. | 

I
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RELOJOARIA SPECHT
Variado sortimento de joias

Artigos para pressntes
grande sortimento oe brinquedos para  n a ta l

L A G E S  -  RUA CORREIA P IN T O , 76Secção Rural
Melhoramento do gado leiteiro 

tropical

Por A. O. Rhoad.
(Continuação)

Estes paises de clima tempe
rado importaram grandes quan
tidades de animaes de sangue 
puro e de raças leiteiras espe
cializadas, e tem-nos emprega
do extensameníe no melhora
mento do gado nativo, por 
meio de cruzamento contínuos, 
ao ponto de os caracteres de 
uma ou outra das raças espe
cializadas se poderem notar em 
quase todos os individuos das 
manadas leiteiras industrializa
das.

Este sistema < it mestiçagem 
está-se usando actualmente na 
America tropical, mas em vez 
do melhoramento rápido do ga
do que com des se obteve nos 
paises temperados, nos quentes 
o uso de animais europeus de

puro sangue para melhorar o 
gado nativo esbarrou com nu
merosas dificuldades. O  resul
tado de muitos anos de traba
lho por parte de governos e 
de particulares, no melhoramen
to do gado dos paises tropi
cais, demonstrou claramente 
que as raças originárias das re
giões temperadas, quer sejam 
raças puras, quer finas, não se 
adaptam [facilmente ás condi
ções que existem nas regiões 
tropicais.

Não é de surpreender que o 
gado europeu de raça pura de
genere ao cabo de duas ou 
tres gerações, pois deve consi
derar-se que pertence a raças 
que tiveram sua origem em z o 
nas limitadas e em condições 
de clima, nutrição e salubrida 
de, muito diferente das que se 
encontram na America tropical. 
Estas raças adquiriram durante 
séculos de selecção uma cons
tituição adaptada ás regiões on
de tiveram origem, e portanto 
não é logico esperar que não 

' sofram modificações fisiológicas

quando transportadas para um 
meio inteiramente diferente, e 
submetidas a processos de cria
ção completamente diversos.

(Continua).

Enfermos |
Recolhido a um leito particular 

do Hospital de Caridade, onde 
se submeteu a melindrosa ope
ração cirúrgica, encontra-se, já 
ha dias, o Rev. Frei Mansueto, 
estimado lente do Ginásio D io
cesano.

Também em quarto reservado 
daqaele estabelecimento, se en
contra enferma a Exma. Sra. 
D. Odila Ramos Mussi, digna 
esposa do Sr. Murad Mussi, co
merciante na vila de Capão Alto.

Áinda no mesmo hospital se 
acha enferma a Exma. Sra. D. 
Lavinia Ataide Bittencourt.

Revolução Comunista.

Na catedral do bispado, teve 
logar, no dia 2 do corrente, uma 
missa mandada celebrar pelo 
Dr. Prefeito do Município, por 
alma dos heróis que ha 4 anos 
tombaram defendendo a ordem 
e o regime, na capital da Repu
blica e em outros pontos do 
território nacional.

Sabemos que, na capital do 
Estado, será erguido um monu
mento tm honra daqueles que 
derramaram o seu sangue para li
vrar o Brasil da sanha cumunista. 
Essa obra dc arte e de gratidão se
rá custeada pelopovocatarinense.

UNHA DE AUTO • Caminhão Mixta
de

José Custodio Maciel
Esla linha faz o transporte de passageiros e ca rg a s  

entre a  cidade de L ages e Anita Oaribaldi.

B R E V E  M E N T E  en trará  a funcionar um m oderno  
0  M N I B U  S que fará viagens da cidade de L a g e s  —  
A nita Oaribaldi e Capinzal.

Agente em L ag es —  Alcides Rebello.

T Exposição-feira 
Agro Pecuária de 

Lages
Estamos seguramente infor

mados que na ultima sessão da 
Diretoria tía Associação Rural 
de Lages, ficou resolvido que 
esta promoverá a 2* Expo
sição-feira Agro-Pecuaria, sob o 
patrocínio dos governos Fede
ral, Estadual e Municipal.

Soubemos mais, que será na 
segunda quinzena de Março de 
1941.

Podem os srs, fazendeiros 
desde já, ir se preparando para 
concorrer á segunda parada 
maxima do trabalho, que cer
tamente, será ainda maior do 
que a primeira.

Apressamo-nos em transmitir 
em primeira mão a alviçereira 
noticia aos nossos leitores, por
que sabemos que anciosamente 
aguardam a fixação da data 
deste certamen.

Cruzada Racional de Educação

Temos em nosso poder o commu— 
nicado n. 2 da Directoria Regional de 
Santa Catharina, de 15-11-39.

Por elle se verifica o bem que a 
Cruzada Nacioual de Educação tem 
feito neste Estado.

Gratos.

Dr. Rubens TerraÂd v o g a d o
R u a  15 de N ovem bro L A G E S

«Nova Era*
Temos, sobre nossa mesa de 

trabalhos, vários números do 
hebdomadário « N o v a  Era»  
que se publica na cidade de 
Rio do Sul. Seu formato foi pe
queno até o numero Q1. Deste nu-1 
mero em diante «Nova Era» tor
nou o seu formato muito maior 
a ponto de estar sendo conside
rado um dos maiores orgãos de 
publicidade do Estado.

Vê-se que o seu dirigente 
possue espirito empreendedor.

Vê-se que o seu dirigente es
tá animado no sentido de con
servar «Nova Era» na altura da 
importância de seu principal 
meio de circulação.

Desejamos, mui sinceramente, 
ao nosso collega de Rio do Sul, 
todas as felicidades.

Baaco Industria e Comercio de 
Santa Catarina

Recebemos e agradecemos o balan
cete datado de 30-9-39 desse estabele
cimento de credito, cuja séde é em 
Itajahy. 0  citado banco mantem, nes
ta cidade, uma agencia.

Antes de fazer suas compras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 
padrOes, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

R u a  15 de Novem bro L  A  Q E  S

CASA ANDRADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaP

F az e n d a s  de to d a 9 as qualidades a  p reço s mc

Cm ° ! ,! r s  c « m Plet0  so rtim e n to  de sed as e de 
m arin h o. P e rfu m a ria s , m iu d ezas, e tc . e tc .

L A G E S  —  S A N T A  C A T H A R IN A
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A n ss ig n a tu ra  co m eça  e te rm in a  
em  q ualqu er  dia do anuo.

O  “CORREIO LA G EA N O ’’ n3o 
encampa os conceitos emittidos 
por jeus collaboradores, em ar
tigos devidamente assigriadosEdital decitação
Com o praso de 30 dias

O Doutor Mario Teixeira 
Carrilho, Juiz de Direito 
do Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catari
na, na forma da lei, etc.

F.iz saber que o preseuce edital de 
oitavo coin o prazo de trinta (30: 
dias virem, ou dele noticia tiverem 
que, por parte de Ramiro Lourenço 
da Silva e sua mulher e Anastacio 
VY.iltrick e sua mulher, criadores do- 
mociliados nesta comarca, por seu 
advogado Coronel Manoel Tliiago de 
Castro, me foi apresentada a petição 
tio teor seguinte: — cExmo. Sr. Dr. 
Juiz «le Direito. Dizem Raniiro Lou- 
renço da Silva e sua mulher e Anas
tacio W altrick e sua mulher, criado
res domiciliados nesta comarca, por 
seu procurador infra, que eles são se- 
nlior«*s e possuidores de umas terras 
sitas ua Serra do Canoas, cujas cara
cterísticas aso as seguintes: — Io — 
C;n » r<4 r i o < apit^o Antonio 
Rick u de Am rim a legitimação de 
uma posse . t :ha no logar deno
minado - -  DO CANOAS —
entãc iistrito desta cidade a atualmen
te de São José do Cerrito, sendo a 
medição apro. ca por Decisão de 29 
de Novembro d i pele ano e a 14 de 
•Janeiro de 1H81 expedido o respectivo 
T :m!o, que òra instrue o presente pe
dido. — 2o — Da posse legitimada o 
proprietário supra mencionado e sua 
mulher D. Caodida Perpetua de Je 
sus destacaram uma gleba determina
da e a venderam a Antonio da Silva 
Mott i em 18 de Maio de 1882 pelas 
seginntes divisas: — cPriuoipia na 
har« - de uma sanga que faz barra no 
lag< udo denominado Monjollo; por es
ta >a iga acima até o alto de uma co- 
chila aheirando a testada de uma ca- 
pof*i:a pertencente a José Ortiz e da- 
lii rumo direito á testada de uma 
oap ira dos Franças. e seguindo no 
mesao rumo cor .■ ,\ estrada gerul: 
segv. • sempre beirando uma cochilia, 
e uma capoeira dos m jsinos Frauças, 
e dahi segue pelo meio de uma ca
poeira ao alto de uma cochilia, até 
*ncoatr**r a divisa de Manoel Camar
go de Choves, e dahi desce uma co— 
chi lia onde e icontra um arroio, e se
guindo por este ab ii\o atè onde faz j 
barra no lageado denominado do Fa-I 
cão e por este a/ iina até onde encon- : 
tra a dita estrada •■••ral, e por esta a; 
rumo de Sul até onde encontra uma 
arvore lavrada nas quatro faces, e 1 
desta a rum > de Leste até encontrar j 
ura lageado, e nor este acima até a, 
barra da reteriaa sanga que deu prin
cipio á di sá >, ficando assim dividido 
pelo Oeste com Manoel Camargo do 
Chaves, pelo Norte com os vendedo
res e com Domingos Mendes Oriques, 
pelo Leste ooin Josè Gaspar Godinbo . 
e os vendedores e pelo Sul os mes
mos devedores.* (Doc. n. 2). — 3o — 
Vinda procedento da mesma origem, 

das sucessivas vendas anteriores e 
posteriores, que realizaram os pos
seiros originários com limites d» ter 
minados. Ramiro Francisco da Silva' 
vende a Francisco da Silva Ortiz, em 
-2 de maio de 18H4, um pedaço de ' 
mato lavradio pelas divisas seguintes 
Doc. n. 3 : — «'Principiando ein um • 

monjolo que t de sua propriedade e : 
deste monjolo segue por um lageado 
abaixo até encontrar uma barra de 
uma sanga qüe desce de uma canela 
marcada e desta barra a rumo da re- 
‘‘ •rida canela, e da canela a rumo de 
um banhado grande e por este acima 
â ó o primeiro cortado e dahi a rumo 
direito até um pinheiro marcado e 
dthi corta a rumo ao alto da Cochilia 
do mesmo monjolo onde deu prin
cipio a divisão.* Esta segunda gleba 
confina com a anterior, e ambas cons
tituem urna sò propriedade, hoje em

comum entre os proprietários reque*—| 
rentes. — 4'* — A primeira nrea, por 
falecimento de Antonio da Silva Mot- 
ta, foi partilhada entre u viuva e fi
lhos deste, e todos venderam os seus 
quinhões em diversas épocas, parte a 
João Francisco da Silva Motta. que a 
seu turno as vendeu aos suplicantes, 
e parte diretamente aos mesmos su
plicantes (Doc. 4 a 19 e 20 a 22). — 

— A segunda area, comprada por 
Francisco da Silva Ortiz, foi por es
te e sua mulher vendid * João Fran
cisco da Silva Motta em Outubro de 
1913, e pelo dito Mota retransmitida 
aos suplicantes (Doc. 19 m ‘23V. Final
mente — — Haveii Io participado
em diversas aquisições cunhado e 
co n cunhado dos suplicantes — José 
Maria da Silva Mota, por este e sua 
mulher foi vendida a quota parte que 
nellas tinham por escritura de 30 de 
Outubro de 1919, aos suplicantes, 
desDarte constituindo-a* eles os úni
cos proprietários, senhores e possui
dores, ao imóvel determinado pelos 
limites de 18 de Maio de 1882 e 22 
de Maio de 1884, e com a sucessão 
do tempo hoje mais particularmente 
situado no logar denominado — La
geado Grande (Doc. n. 24). Isto pos
to: — 7° — O imóvel assim consti
tuído, é de matos, gramados e faclii- 
nais, de configuração irregular, com 
sangas, vertentes e banhados, proprio 
para a agricultura e criação, o os su
plicantes e seus autecassores nele se 
tem conservado mansa e pacificam en
te durante mais de 50 anos, sem que 
qualquer duvida ou contestação hou
vesse. Entretanto — 8° — Em Setem
bro do corrente ano o Sr. Juvenal 
José Garcia reuniu grande numero de 
homens e com eles derrubou extensa 
mata de terra agrícola no referido 
imóvel, para nele fazer roça, estando 
os suplicantes ameaçados de novas in
vasões e derrubadas para o mesmo 
fim e assim turbados em sua posse 
jamais interrompida e atè então gosa- 
da tranquilamente. — 9o — Em vista 
disto, e temendo novas turbações, os 
suplicantes querem medir e demarcar 
o referido imóvel para Rviveutação 
dc3 seus limites e restituição das ter
ras invadidas com o resarciainento 
das perdas e danos ocasionados e ava
liados pelos peritos e arbitradores, e 
em seguida ser efetuada a divisão 
dos respectivos quinhões segundo a 
força dos seus tititnlos, nos termos 
do artigo 1.037 e paragrnfo uoico do 
artigo 1.127 do Codigo Judiciário do 
Estado. Requerem, pois, que sejam 
citados os respectivos confrontantes. 
constantes da relação inclusa, e suas 
mulheres, todos residentes nesta co
marca e Estado, hem como quaisquer 
outros, desconhecidos, que interesse 
tenham e aos quais, assim como a 
possíveis menores e ausentes, dará 
V. Excia. um curador à lide, sendo 
as citações feitas por edital de 30 dias 
que, alem de afixados no lognr do 
costume, será treis vezes publicado 
na imprensa local, citado também o 
Sr. Dr. Promotor Publico da comar
ca — todos para na primeira audiên
cia deste Juízo, depois da citação, as
sistirem a propositura da ação e á 
assinação do praso para a defeza e 
abonarem-se com os suplicantes as 
despezas da causa e louvarem-se em 
peritos que procedam a demarcação. 
Dá-se a causa o valor de treis contos 
de réis e A. com a procuração e do
cumentos juntos. E  E. R. Deferi
mento. — ROL dos confrontantes a 
aue se refere a petição inicial retro e 
aa qual ó integrante: — 1. João Ca
milo dos Anjos, 2. Honorio Mariano 
dos Anjos, 3. Joaquitn Camilo dos An
jos, 4, Carolinda Mariana |dos Anjos,

5. Deolinda Mariana dos Anjos, (». 
Pedro Oliveira da Luz, 7. Virgílio 
Mendes Ouriques, 8. Antonio Inácio j 
Mendes, 9. Pedro Camilo dos Anjos, 
10. Felesbiun Mariana dos Anjos, 11. 
Francelina Maria de Oliveira, 12. 
João Domingues de Oliveira, 13. Jo 
sé Oliveira da Luz, 14. Mario Msria- 
ana dos Anjos, 15. Serafina Mariana 
dos Anjos, D», Amnntino de Souza 
Machado, 17. Ozorio Oliveira da Luz, 
18. Olinda Mariana dos Anjos, 19 Pe
dro Silvestre da Luz, 20. Madalena 
Mariana da Luz, 21. Camillo Oliveira 
da Luz. 22. Francisco Inácio da Luz, 
23. Joaquim Oliveira da Luz, 24. 
Maria da Luz Oliveira, 25. Rosalina 
Oliveira da Luz, 20 Luciano Oliveira 
da Luz, 27. Virgilino Chaves Camar
go, 28. Joaquim Rei miro Camargo, 
29. José Chaves Camargo, 30. Sebas
tião Chaves Camargo, 31 Joaquim 
Mendes Ouriques, 32. Domingues 
Mendes Oriques, 38. Sebastião Rei mi
ro Camargo, 84. João Rodrigues Pa- 
dilha Jnuior, 35. Celestino da Silva 
Coelho, 30. .Joana França, 37. João 
de Chaves Camargo, 38. Belmiro de 
Chaves Camargo, 39. Antonio Esme- 
rio da Silva, 40. Teodoro Cesar Bran
co, 41. Ana França, 42. Virgínia 
França, 43. Josè Ferreira Machado, 
41. Anreliauo de Souza Machado, 45. 
Sergilio de Souza Machado, 40. Eu
gênio Floriano Correia, 47. Madalena 
Maria de Oliveira, 48. João Domin- 
gnes de Oliveira, 49 Jqsé Maria de 
Oliveira, 50. Pedro Maria de Olivei
ra, 51. Joaquim Maria de Oliveira, 
52 Francelina Maria de Oliveira, 53. 
Ana Maria de Oliveira, 5-4. Rosalina 
Maria de Oliveira, 55. Valencio Maria 
de Oliveira, 50. Octavio Maria de 
Oliveira, 57. Dimas Maria de Oliveira,

A P E R 0 L A  DE L A G E S
PAPELARIA | TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, u côres, 
a ouro e relêvo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.» L.»

R u a  M arechal Deodoro, 3 LAGES

P H A R M A C I A  P O P U L A R
Octavio Silveira Filho 

R u a  Cel. C ordova

P H A R M A C I A  F L O R A  
J  /i inr crges Lopes 
P  ia Cel. C ordova

P H A R M A C IA  AM  K R IC A  
Cicero Neves 

R u a  M areohal Deodoro

menor 5H. Oeraldina Maria de Oliveira, 
59. .lardelina Mnria de Oliveira, (X). 
Juvenal José Garcia, UI. Juvenal Ma
ria d» Oliveira. l>2. Generosa Maria 
de Oliveira, (>l. Mnria do Nascimento 
Oliveira, (>4. Maria de Jesus Oliveira, 
K5. Mnria de Lourdes Oliveira, sendo 
os de números *51 a fi5, maiores, fi
lhos de João Chaves de Camargo. La
ces. 7 de Novemhro de 1039. Manoel 
Thiago de Castro. 7-11-89. 7—11—99 
«Na petif&o que estava ilevidamente 
selada, com as estampilhas inutiliza
das na forma da lei, foi exarado o 
seguinte despacho: «A. Como pedem. 
Nomeio Curador dos ausentes o Sr. 
Oumercindo Pereira de Andrade e 
aos menores o Sr. Sebartiáo Dias 
Brascher que, intimndoa prestarão a 
promessa legal. Vale a entrelinha. 
Lng-s. 8-XI-989. Carrilho, Juiz de 
Direito». — Pelo presente edital fi
cam citados todos os confrontantes 
constantes do ROL acima menciona
do, hem como quaisquer outros, des
conhecidos, os senhores Gumercindo 
Pereira de Andrade e Sebastião Dias 
Brasohsr, respectivamente Curadores 
aos ausentes e aos menores, e o se
nhor Doutor Promotor Publico da 
Comarca, para na primeira audiência 
deste Juizo, depois da citação, assis

tirem a propositura da ação e assina
tura do praso para defeza e abona
rem-se com os suplicantes as depezas 
da custa e louvarem-se em peritos qne 
procedam a demarcação, ficando, ou- 
trosim citados para acompanharem to- 

jdos os termos da causa, até final de
cisão, sob as penas da lei; notifica—st- 
mais aos mencionados citados que a- 
audiências deste Juizo serão realiza
das aos sabados, ás onze (11} horas 

■ da manhan, na sala das audiências, 
no Palacio Municipal, nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa Catnrina, e 
nos dias anteriores, quando os salta
dos forem impedido., por feriados. E. 
para que chegue á noticia de todos, 
manda expedir o presente edital, que 
seri afixado e puhlieado na forma dn 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa Catarina, aos 
treze dias do mez de Novembro de mil 
novecentos e triuta e nove. Eu, João 
Gualberto da Silva Filho. Escrivão do 
Civel, que o datilografei, conferi, su
bscreví e tarabem assino.

Aiario Teixeira Carrilho 

O Escrivão do Civel,

•Joho Gualberto da Silva Filho.

P H A R M A C I A  A P O L L O  
Perirles Lopes 

R u a lõ  de N ovem bro

Octacilio Costa
D a Ordem dos Advogados do Brasil

’ita o patrocínio de causas cíveis, commerciaes 
e orphanoloiçicas

—o—
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rna Corrêa Pinto, 44

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

R u a M arech al D eodoro es-j 
quina da H ercilio  L u z ;

Armazém  Cajurú
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages —  Sta. Catharina 
G ran d e ao rtim en to  de 
gen eros a lim en tício s  de 
p rim eira  qualidade. B e 
bidas. F e rra g e n s . L o u ças. 
A rm a rin h o . Possue depo
sito  de sal. C om p ra c rin a , 
co u ro , c ê ra , e tc .
B o as aco m m o d açõ es pa
ra  trop eiros.

Preços commodos.

Padaria Ancora de Ouro
— de —

João Albino da Silva
ua Getulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos para a fabricação de 
pães movidos a electricidade.

Fabrica, diariamente, todas a« 
qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de doce* 
os mais finos, e fabrica-os corr 
toda proniptidão. Doces especi.-.e; 
para casamentos, baptisados e ou
tras festas. A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de fome- 

c r qualquer artigo de confeitaria.

C A S A  P A R A ÍS O
de

Leontino A. Ribeiro
un M a r e c h a '  Deodoro N 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias, Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados Chapéus RAMFN20NI
LAGES — S ta .  C atharina

H t i n n i m i i t t t  * l t t t -
tr
f1 Engraxataria

Polar |
Z  a

: A mais conhecida da ~ 
*  p r a ç a  "
-|{ua Marechal Deodoro, n. 13 Lages ~

2  —  Aluga-se bicicletas —  :

Alfaiataria Colombo
de

ErotidõS Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Em frente A Pharmacia America
Exectta, de nccordo com os figurinos mais modernos, ternos 

pnr? homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e
senhorinhas.

1’ossue a Alfaitaría Colombo escolhido sortimento de cs- 
semiras, linlic» e pal-bichcs mordernissimos.

:
Vende jornaes e revistas. Tem

-  sempre um menino para m e n -+
|; sugei ro. J

r ! t I t M Lt t t « *  ? 5

Oswaldo Fruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
' luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Noticiário das guerras
Segundo informações de qua- 

si Iodas as fontes fornecedoras 
de noticias da guerra anglo- 
franco-allemâ, a Allemanha até 
30 de Novembro p. p. já tinha 
perdido 43 submarinos, postos 
a pique ou afundados: 33 pelos 
inglezes e 10 pelos francezes— 
isso em 11 semanas de lucta.

Quanto a acção allemâ nos 
mares, o antigo ministro e ex- 
primeiro Lord do Almirantado 
inglez, sir Duff Cooper, prog
nosticou em entievista conce
dida a imprensa que os subma
rinos e minas allemãs serão, em 
breve, varridos dos mares.

Os allemães, per sua vez, se
gundo um telegramma publica
do no Diário da Tarde de Fpclis., 
comentam que a guerra contra 
a França e a Inglaterra não se
rá sómente dente por dente, o- 
Iho por olho, mas dez vezes 
mais intensa!

O heroísmo dos Filande 
zes faz o exercito russo— 
o exercito soviético—sof- 

frer pesadas perdas

Os jornaes dinamarquezes in
formam que tem havido gran
des perdas entre soldados rus
sos nas luetas travadas no 
isthmo de Karel.

— As informações dos cír
culos militares de Paris dão a 
entender que o exercito russo 
Iho até agora obteve poucos 
resultados nas operações ter 
restres na Filandia.

Sabe-se que os russos 
avançam rapidamente, mas ape
nas onde não encontram força: 
adversarias consideráveis, e os 
vasos de guerra desembarcam 
companhias onde ha apenas 
postos de vigilância filandezas.

— Mulheres e creanças filan
dezas mataram com pás, foices, 
machados e ancinhos, tres avia
dores russos que saltaram de 
um apparelho danificado na a l
deia Kareliana de Olkirmuora. 
Accrescenta-se que a garotada 
da aldeia foi quem deu o alar
ma á população, pois os ho 
mens tinham todos ido para o 
exercito.

— O generalissimo Manner- 
heim lançou a seguinte ordem 
do dia:

«O presidente da Filandia nu- 
meou-me chefe supremo das 
forças filandezas: acceito essa 
incumbência numa hora em que 
o nosso tradicional inimigo ma
is uma vez ataca o nosso paiz.

A confiança no seu chefe é 
a primeira condição para o suc- 
cesso. Conheceis-me e eu vos 
conheço e sei que toda a na
ção está prompta para cumprir 
o seu dever até á morte. Esta 
guerra nada mais é senão a 
continuação da nossa guerra 
pela liberdade. Luctaremos pe
los nossos lares e pela nossa 
patria!

— Informam de Londres que 
despachos ali chegados annun- 
ciam que parece ter sido afun
dado um «desíroyer» russo pe
las baterias filandezas de terra, 
em Hangoe.

O cruzador soviético <Kirov», 
dizem os mesmos despachos, 
também foi attingido.

lampadas Osram, foram hontem 
destruídas pelo bombardeio so
viético de Husinski.

Os prejuízos foram enormes.
(Do Correio do Povo de 3 — 

11 — 39).

A Bota de Ouro
de

Pedro Delia Rocca

C alçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro 

L a GES

Exposição Feira

A Pêndula de Lages "Relojoaria
Antonio Gagiiastri

R u a  C o rreia  P in to , n° 19

G R A N D E  L IQ U ID A Ç Ã O  de jo ias , de relogios de pulso e de bolso. 
A rtig o s  finos p a ra  p resen tes.

V isitem  a g ran d e exp osição  dos a rtig o s  c itad o s p a ra  se ce rtif ic a re m  d a  
verdade e dos preços n u n ca  vistos.

A L IQ U ID A Ç Ã O  te rá  inicio a  I o de D ezem bro p ro xim o  e te rm in a rá
a  31 do m esm o m ez.

Para que os nossos criadores te
nham a verdadeira compreensão do 
que significa uma exposição-feira, 
trasladamos para aqui o que disse o 
dr. Ataliba Paz, Secretario da Agri
cultura do Rio Grande, sobre o certa
me rural de Rio Pardo:

AS VENDAS
Causa, sobretudo, surpresa, para os 

que não conhecem o município, o êxi
to integral das vendas de produtos 
expostos. Ao que estou informado, 
todos os expositores regressaram de
pois de haver vendido seus produtos. 
E ’ preferível que assim tenha succe- 
dido. A sobra de compradores em 
confronto com o numero de animais 
expostos é a prova melhor de que 
Rio Pardo é um excelente mercado, 
tanto para bovinos de corte como de 
leite, cavalares, aves e suinos. Maxi- 
mè no que se refere aos mestiços. 
Hereford, Polled-Augus, Rod-Polled, 
Normaudo, Jersey, Zcbú, e Holandês, 
esses os especimes preferidos por a- 
quele mercado. Infelizmoute a repre
sentação de Devou não esteve nuine 
ricamente igual ás outras.

Sei que as vendas atingiram a so
ma de 312:001)^000. Sò isso vale pelo 
exito da 1“ exposição de Rio Pardo.

Aguardemos, confiantes e preveni
dos, o certame do proximo ano.

fiscal do Instituto.
Passou-se, a seguir, á parte 

mais importante da reunião, isto 
é.a referente a próxima safra de 
xarque, ficando estabelecido que 
as matanças serão livres, poden
do portanto os estabelecimentos 
saladeris começar a abater des
de já.

Alguns dos presentes infor
maram que, dentro de poucos 
dias, seus estabelecimentos en
trariam em pleno funcionamento.

Foi fixado o dia 10 de feve
reiro para inicio da exportação 
de carnes novas, visto que, até 
áquella data, já se encontrarão 
exgottados os stoks de xarque.

Finalmente discutiu-se e apro
vou-se o regulamento que esta
belece as condições da situação 
de xarqueadores dentro do Ins
tituto de Carnes.

Será, em todo o Brasil, 
creada a Policia Florestal

O Codigo Florestal entrará 
muito logo em plena exec ução, 
afim de que cessem as derruba
das das maftas.

O reflorestamento é obrigato- 
rio. Os mattos de propriedade 
particular vão ser classificados, 
para que o regime das a- 
guas fique defendido.
Para que 2S providencias sobre o

assumpto sejam executadas sa
tisfatoriamente, será creada em 
todo o Brasil a Policia Flores
tal em absoluta combinação c om
os interventores federaes. Os 
membros da Policia Florestal 
residirão obrigatoriamente na 
séde de sua jurisdição e á sua 
disposição terão casas de ma
deira, cavallos e munições que 
o Ooverno fornecerá.

Empreza de Omnibus
=  de =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás  7 horas 
dá  todas as  segu nd as feiras. 
Chegadas á Lages no mesmo dia 
Partidas, de Lages, ás  5 horas 
da manhã de q u a rta s  fe iras do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, omnibus, mais confor
tável e maior, absolutamente novo 
e pertenceme á esta empreza.

Destruídas em parte as 
usinas Osram

Grande parte das usinas al- 
lemãs em que se fabricam as

A prexiaia sa fra  de 
xarque

As matanças serão li- 
vres e as carnes novas se
rão exportadas a partir de 

10 de fevereiro

Fazenda experimental de Criação 
de Lages

Lages, 1 de Dezembro de 1939.
Snrs. Redatores do «Correio 

Lageano».
Nesta.

Solicitando dardes ao assun
to a mais ampla publicidade, 
comunico-vos que este Estabe
lecimento, agindo dentro de 
suas finalidades, tem, á disposi
ção dos Snrs. Lavradores e 
Criadores inscritos no Registro 
da Diretoria de Estatística da 
Produção, do Ministério da 
Agricultura, sementes e mudas 
das seguintes especies forragei- 
ras, para inicio de cultura;

Capim ki-kuio, (Pennisetum 
Clandestinum) 

< fluva, (Antlioxantum 
odoratum) 

« ulca (Ffolcus lanatus).
Participo-vos, igualmente, que 

a inscrição no aludido Regis
tro poderá ser feita por inter
médio desta F. E. C. e sem 
despesa alguma por parte do 
interessado.

Atenciosas saudações.
Julio Bittencourt

Zootécnista classe J. — En
carregado da Fazenda Experi
mental de Criação de Lages.

Sel laria Lelé —
—  D E  —

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA  S I L V A

P ra ç a  Vidal R am o s Sênior, N° 7 L A G E S

O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços nào temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para hemens, cintos para homens, apetrechos para monta
ria, inclusive optimos pelegos, etc., etc.

e carreias;1 Para antomoveis> Para carros communs

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

Terminaram os trabalhos que, 
sob a presidência do dr. Ricar 
do Machado, presidente do Ins
tituto de Carnes, vinham realisan- 
do os componentes do Departa- 
mento de xarque, do referido 
Instituto, e esteve também pre- 
senfe o director sr. Francisco 
salles. director eleito pelos xar
queadores. Primeiramente, os 
presentes elegeram o sr. José 
Gomes Filho, como representan
te da citada classe no conselho

E SP O R T E  
São as seguintes as leis e a soa 
ordem numérica, segundo Leon 

Worvad
negras novas d* F utebol de m g

d) Tem atribuições discricionárias
desde o momento em que entra em 
campo do jogo, para advertir qual
quer jogador em má conduta ou de 
comportamento pouco cavalheiresco e 
m persiste nessas faltas, s.,speude-lo 
do campo. Em caso tal o juiz comu
nicara á Associação Nacional, ou V 
Liga correspondente o nome do inl  
frator, isso dentro dos dois dias So- 
guintes ao incidente, sem contar o 
domingo. u

e) Não pòde permitir a pessôa al
guma, com exceção aos jogadores e 
juizes de linha, a entrada em campo 
sem sua autorização. campo

f) Interromperá o jogo a seu crité
rio si um jogador tenha sido fendo 
gravemente; tará com que o jogador

(Continua).

CASA ER1CH SELLPr<iça Vida! Ramos
No edifício Antonio de O. Waltrick
c Sr> r f vl,sa 3 sua distincta freguezia que acaba de receber de
rnf. pdu variadl3sim<> sortimento de sedas de todos os Dre- 
Ç s, linhos, gravatas e roupas feitas para crianças P

uma vis?taUrem VefÍfÍCar ° S preÇOS desta casa> fa« n d o  á mesmaDr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Larg-o 13 de Maio, 41 
FLORIa NCPOLIS

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapcus. 

SECCOS E MOLHADOS
P ra ç a  Vidal R a m o s

L A G E S  _  q , „  iL
ota. Catharina

Casa Natal
- D E -

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc.

— RUA CORREIA PINTO

Café Natal
Moagem de 

Francisco May—
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